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Resumo-  O desfile de corpos esqueléticos ou musculosos apresentados em revistas, novelas e comerciais 
torna muito difícil, principalmente para os adolescentes, não se prenderem a padrões estéticos cada vez 
mais inatingíveis. O objetivo foi relacionar a percepção e a satisfação da imagem corporal que o 
adolescente tem de si próprio e avaliar a prevalência de Transtornos Alimentares. O índice de massa 
corporal (IMC) foi obtido classificar o estado nutricional. Utilizou-se a escala de silhuetas para avaliar a 
autopercepção da imagem corporal e um questionário de autopreenchimento para determinar a satisfação 
com a imagem corporal. No resultado verificou-se que no IMC 58,82% encontravam-se eutróficos, porém 
muitos não se percebiam desta forma, contudo superestimaram seu porte físico. Ao avaliar a satisfação com 
a imagem corporal constatou-se que 5,88% tem uma grave preocupação com a imagem corporal, fator de 
risco para transtornos alimentares. Concluiu-se que na relação entre o estado nutricional e a autopercepção 
da imagem corporal, os adolescentes apresentaram uma autopercepção não condizente com seu estado 
nutricional real e algum sentimento de insatisfação com a imagem corporal. 
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Introdução 
 
     A adolescência caracteriza-se por 
comportamentos de contestação que o tornam 
vulnerável, volúvel, seguidor de líderes, grupos e 
modas, desenvolvendo preocupações ligadas ao 
corpo e à aparência (Gambardella, 1995; 
Mantoanelli et al., 1997). 
     O desfile de silhuetas jovens, com corpos 
esqueléticos ou musculosos apresentados em 
revistas, cinema, novelas e comerciais torna muito 
difícil, principalmente para os jovens adolescentes, 
considerar a beleza em sua diversidade, ou seja, 
como componente individual, sem se prender a 
padrões estéticos cada vez mais inatingíveis 
(INAD; CORDÁS, 2004). 
     A diferença entre o peso atual (em função das 
alterações da puberdade) e o ideal promovido pela 
mídia, associado com a necessidade de 
adaptação junto à sociedade, são fatores que 
cooperam para uma insatisfação corporal. Isso 
pode levar ao inicio de comportamentos de risco 
para transtornos alimentares (TA), como o uso de 
dietas restritivas e de métodos de controle de peso 
(vômitos autoinduzidos, laxantes, diuréticos, 
atividade física excessiva) para emagrecer 
(ALVARENGA; DUNKER, 2002). 
    Todo adolescente tem em sua mente um corpo 
idealizado, e quanto mais este corpo se distanciar 
do real, maior será a possibilidade de conflito, 
comprometendo sua auto-estima, fazendo deste 

um grupo de risco nutricional. Deste modo, o 
presente estudo tem como objetivo, relacionar a 
percepção e a satisfação da imagem corporal que 
o adolescente tem de si próprio com seu estado 
antropométrico real e avaliar a prevalência de TA. 
 
Metodologia 
 

O presente estudo teve aprovação previa do 
Comitê de Ética em pesquisa da Universidade do 
Vale do Paraíba (Univap) sob o parecer n° 
H150/CEP/2010. Foi realizado com adolescentes 
de 12 a 14 anos de idade, estudantes da cidade 
de Arujá, SP, após a obtenção do consentimento 
informado assinado pelos pais ou por 
responsáveis. 

Para a avaliação do estado nutricional, foram 
feitas as medidas antropométricas (peso e altura), 
a classificação do IMC, de acordo com os 
parâmetros de Must et al. (1991), e a classificação 
proposta pela Organização Mundial da Saúde – 
OMS (WHO, 1995), em escalas de percentis por 
faixa etária, nas quais se consideram como de 
baixo peso os adolescentes cujos valores são  
inferiores ao percentil 5, eutróficos quando os 
valores estão entre os percentis 5 e 85, 
sobrepesados quando entre os percentis 85 e 95, 
e obesos acima do percentil 95. 
    Para a análise da insatisfação com a imagem 
corporal, foi utilizado o Body Shape Questionnaire 
– BSQ, traduzido para o português por CORDÁS 
& CASTILHO (1994), que mede o grau de  
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preocupação com a forma do corpo, a 
autodepreciação devida à aparência física e a 
sensação de estar gordo (a). O instrumento consta 
de 34 itens. Obtendo resultado menor ou igual a  
80 pontos é constatado um padrão de normalidade 
e tido como ausência de distorção da imagem 
corporal. Resultado entre 81 e 110 pontos é 
classificado como leve distorção da imagem 
corporal; entre 111 e 140 e classificado como 
moderada distorção da imagem corporal; e acima 
de 140 pontos a classificação é de presença de 
grave distorção da imagem corporal. 
(ALVARENGA, 2001). 

A percepção da imagem corporal foi obtida por 
auto-avaliação, com o uso de uma escala de 
silhuetas corporais (1 a 9) em que se estabelecem 
quatro categorias: baixo peso (1), eutrofia (2 a 5), 
sobrepeso (6 e 7), e obesidade (8 e 9) (Madrigal 
Fritsch et al., 1999). 
    Os dados colhidos foram processados e 
analisados pela construção de banco de dados no 
programa SPSS v. 16.0 for Windows 
 
Resultados 
 

Foram avaliados 68 alunos, 46 meninas 
(67,64%) e 22 meninos (32,35%), sendo que os 
demais não foram avaliados por estarem ausentes 
no dia da coleta das medidas ou da falta de 
consentimento dos pais para participar da 
pesquisa. 
    De acordo com o IMC, 33,82% dos alunos 
estavam com baixo peso, 58,82% encontravam-se 
eutróficos, 4,41% estavam com sobrepeso e 
2,94% estavam obesos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura1- Prevalência (em porcentagem) de 
Meninas/Meninos com Baixo peso, Eutróficos, 
Sobrepeso, Obesidade na faixa etária de 12 a 14 anos e 
11 meses de acordo com a classificação do IMC e com 
os parâmetros de MUST (1991), e a classificação 
proposta pela OMS (1995). 
 

 
A relação entre o estado nutricional e 

percepção corporal declarada pelo adolescente, 
obteve uma discordância superestimada, notou-se 
na figura anterior que 33,50% dos adolescentes 
estavam com baixo peso, porém na escala de 
silhueta apenas 1,47% se classificaram deste 
modo. Sendo assim, 58,82% dos adolescentes 
estavam com o IMC na normalidade, porém na 
escala de silhueta 67,64% se consideraram 
eutróficos. Dos adolescentes estudados 4,41% 
estavam com sobrepeso em seu estado 
antropométrico, já na escala de silhueta 26,47% 
se considerou assim. 2,94% estavam obesos de 
acordo com o IMC, mas na escala de silhuetas 
4,41% dos estudantes se enxergaram desta 
forma.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2- Relação entre a autopercepção da imagem 
corporal e o estado nutricional dos Meninas/Meninos 
(em porcentagem) de acordo com a classificação de 
MADRIGAL-FRITSCH (1999). 
 
    Ao avaliar a satisfação com a imagem corporal, 
notou-se que, 72,02% não ter nenhum 
preocupação com a imagem corporal, 11,76% 
demonstrou ter uma leve preocupação com a 
imagem. 10,29% disse ter uma moderada 
preocupação. E 5,88% relatou ter uma grave 
preocupação com a imagem corporal, fator de 
risco para TA.   
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Figura 3- Nível de insatisfação da imagem corporal nas 
Meninas/Meninos (Body Shape Questionnaire- BSQ), 
(em porcentagem). Segundo a classificação de 
CORDÁS e CASTILHO (1994). 
 
 
Discussão 
 

A imagem corporal parece ser uma marca 
feminina, sobretudo na adolescência, quando o 
corpo estabelece seu formato. Como os meninos 
não sofrem tanta pressão social, apresentam uma 
melhor aceitação (Graham et al., 2000). 

É provável que as meninas sejam mais críticas 
com sua imagem corporal do que os meninos. 
Porém neste estudo podemos observar que 
ambos os sexos escolheram uma silhueta maior 
do que realmente tem. Contudo notou-se que os 
adolescentes da escola República Dominicana 
superestimaram o seu peso e a sua silhueta. No 
que diz respeito à insatisfação corporal (BSQ) os 
dados não foram tão alarmantes como os 
esperado, já que eles superestimaram as 
silhuetas, esperava-se que tivesse uma maior 
preocupação com a aparência.  
     Ao relacionarmos a autopercepção com o 
estado nutricional, detectamos uma 
superestimação, que, 33,50% dos jovens com 
baixo peso se percebiam eutróficos ou ainda com 
sobrepeso, 4,41% dos alunos estava com 
sobrepeso, porém na escala de silhuetas 26,47% 
se enxergaram desta maneira. Já os alunos que 
estavam com sobrepeso (4,41%) superestimaram 
seu peso para obesidade. 
     Esses dados não condizem ao estudo realizado 
por Ferrando et al. (2002), com 480 adolescentes 
secundaristas de 14 a 19 anos na cidade de 
Girona (Itália), dos quais apenas 57% estavam em 
eutrofia e 56% referiram insatisfação  
com a imagem corporal, independentemente do 
estado nutricional. 
    Outro estudo longitudinal entre meninas 
norueguesas apontou que a imagem corporal é 
fator preditor para a prática de dietas, tendo 
relação direta com o aumento da idade (Friestad, 
Rise, 2004). E a prática de dietas freqüentes é 
fator de risco para o desenvolvimento de 
transtornos do comportamento alimentar, 
sobretudo de quadros de anorexia nervosa 
(Morgan et al., 2002). 

Esses dados confirmam que a percepção do 
peso corporal se sobrepõe ao IMC, ou seja, a 
forma como a pessoa se percebe é mais decisiva 
do que a massa corporal em si, podendo 
influenciar alterações importantes do 
comportamento alimentar. Esse fato evidencia a 
necessidade de explorar o tema em diferentes  
 

 
segmentos populacionais, de modo a conhecer a 
magnitude do fenômeno e delinear estratégias 
voltadas ao problema (Nunes et al., 2001). 

A autopercepção da imagem corporal e, 
principalmente, a imagem corporal idealizados 
pelos adolescentes deste estudo ajustam-se ao 
padrão preconizado pelo contexto sociocultural em 
que vivemos, no qual sobressaem o que certos 
autores denominam lipofobia e império da 
magreza. 

Vale ressaltar, ainda, que este estudo alerta 
para a importância que deve ser dada à educação 
de adolescentes e jovens discutindo a pressão 
cultural exercida sobre o corpo. 
 
Conclusão 
 

Com este estudo pode-se concluir que, na 
relação entre o estado nutricional e a 
autopercepção da imagem corporal, as 
adolescentes apresentaram uma autopercepção 
não condizente com seu estado nutricional real e 
algum sentimento de insatisfação com a imagem 
corporal.  

Contudo, os resultados desta pesquisa devem 
ser encarados com cautela. Pesquisas com 
populações maiores ajudariam a fortalecer as 
constatações do presente estudo, podendo, além  
disso, estabelecer relações do nível de satisfação 
corporal com outras variáveis como, por exemplo: 
sexo, classe social, etc. 

É importante ressaltar que, o ser humano 
aceite o seu corpo como ele é, em sua 
materialidade, e não exclusivamente através das 
impressões. Há necessidade de amar o corpo ou 
ter por ele uma consideração positiva ou, pelo 
menos, reconhecê-lo, aceita-lo, e nunca reprová-lo 
por ele ser como é. (SIMAS, GUIMARAES, 2002). 
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